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  Ser bueno es el único modo de ser dichoso;
ser culto es el único modo de ser libre,
pero en lo común de la naturaleza humana se necesita ser próspero para ser bueno.


  — JOSÉ MARTÍ, 1884


  Se puede salir hacia el socialismo y no llegar.


  — EDITORIAL DO JORNAL GRANMA, 1967


  Hay por delante problemas esenciales, como la sorda y gigantesca guerra cultural interna que en Cuba se libra entre socialismo y capitalismo.


  — FERNANDO MARTÍNEZ HEREDIA, 2009
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  Em novembro de 2016, um grupo de trinta e três jovens estudantes, professores e pesquisadores brasileiros viajou a Cuba, onde permaneceu durante quase duas semanas. A viagem ocorreu nos marcos do programa de extensão “Realidade Latino-Americana” da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). Este livro é o resultado do que viram, ouviram, constataram e conferiram.


  Este é o melhor texto sobre Cuba ao alcance do leitor brasileiro na virada dos anos 2017–2018. Leitura obrigatória para quem, frente a Cuba, reage com equilíbrio, sem o reacionarismo anticomunista dos que veneram o capitalismo nem o esquerdismo infantil e dogmático de quem considera a Revolução Cubana o paraíso na Terra.


  Os autores tiveram contato direto com o povo cubano, sem nenhuma restrição, e conversaram com cientistas sociais, políticos, empreendedores e profissionais qualificados da emblemática ilha do Caribe.


  O texto nos ajuda a entender por que Cuba resiste após a queda do Muro de Berlim, o esfacelamento da União Soviética, o desaparecimento do socialismo no Leste Europeu e a opção chinesa por um capitalismo de Estado. E responde a inúmeras perguntas que sempre brotam quando se trata de Cuba:


  É um país democrático? Tem eleições livres? Os cubanos têm acesso à internet? Há igualdade de gênero e etnia? As recentes reformas econômicas aprimoram o socialismo ou empurram Cuba ao sistema capitalista? O que será do país após a renúncia ou morte de Raúl Castro?


  Graças à mediação do papa Francisco, o ex-presidente dos Estados Unidos Barack Obama adotou uma série de medidas para se reaproximar de Cuba, sobretudo ao reatar as relações diplomáticas entre Washington e Havana, rompidas desde 1961. Porém, dois passos decisivos à normalização dos laços bilaterais ainda não foram dados: a suspensão do bloqueio econômico imposto pela Casa Branca e a devolução da base naval de Guantánamo. E, agora, o presidente Donald Trump ameaça anular as medidas adotadas por seu antecessor.


  O fato é que, em 58 anos de revolução, Cuba resiste heroicamente a todo tipo de pressão orquestrada pela Agência Central de Inteligência dos Estados Unidos, a CIA. E sabe que os estadunidenses jamais ousarão atacá-la, como fizeram com Afeganistão, Iraque, Líbia e Síria. O poder bélico do imperialismo é capaz de derrubar governos, como ocorreu aos países do Oriente Médio. Contudo, jamais pode derrotar um povo, como se comprovou no fracasso da tentativa mercenária de invasão de Cuba, em 1961, na Baía dos Porcos, e na derrota sofrida pelo Tio Sam na guerra do Vietnã.


  Este parágrafo, assinado por Matheus Paschoal, um dos autores, resume o conteúdo deste livro:


  Cuba está entrando em uma nova fase da sua história, e devemos ser cautelosos nos prognósticos sobre seu futuro. É perceptível que o país necessita de mudanças para continuar avançando na construção do socialismo. Contudo, há questionamentos sobre se as mudanças que vêm sendo realizadas não estariam levando a uma restauração capitalista. O incentivo à lógica empreendedora e o aumento da mercantilização das relações sociais parecem colocar em risco a busca pela igualdade substantiva e de relações de produção baseadas em valores de solidariedade. O sentido das reformas aponta para uma forte mudança do socialismo cubano, podendo levar à restauração de uma lógica cada vez mais capitalista de reprodução social. Por mais que o povo cubano seja marcado pela sua consciência e luta política, o horizonte da restauração capitalista parece assombrar o seu futuro.


  Boa leitura e bom proveito!


  FREI BETTO é escritor, autor de Batismo de sangue (Civilização Brasileira, 1982), Fidel e a religião (Fontanar, 1985) e Paraíso perdido: viagens ao mundo socialista (Rocco, 2015), entre outros livros.
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  Este livro é o resultado de uma pesquisa realizada por trinta e três investigadores de variadas universidades brasileiras (Unifesp, USP, Unicamp, Unirio, UFRR e Unila) e diferentes áreas (Relações Internacionais, História e Economia), nos marcos da terceira edição do programa de extensão “Realidade Latino-Americana”, da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp).


  Em fevereiro de 2016, demos início a um calendário de estudos, leituras e palestras, no auditório da biblioteca do Memorial da América Latina, em São Paulo, instituição que apoia o programa desde a sua primeira edição. Após dez meses de trabalho, finalizamos esse ciclo de formação com uma “oficina de formulação de perguntas”, buscando indagar sobre a realidade cubana do século XXI em perspectiva histórica.


  Munidos de uma agenda de investigação coletiva, viajamos a Cuba na primeira quinzena de dezembro de 2016, onde realizamos mais de trinta entrevistas com pesquisadores, movimentos, dirigentes políticos e instituições especializadas. Não foi menos importante o que o grupo chamou de “agenda invisível”, isto é, as conversas com os cubanos que participaram de nosso cotidiano nas ruas, feiras, praças, restaurantes e demais espaços públicos. A viagem ocorreu poucos dias depois do falecimento de Fidel Castro.


  Em outras palavras, este livro é resultado de um processo que combinou formação teórica, elaboração coletiva e investigação de campo. Com ele, pretendemos trazer informações e análises atualizadas sobre a ilha no século XXI e os dilemas de sua revolução, em um mundo cada vez mais distante daquele que a gestou. Nosso propósito é dialogar com as dúvidas e inquietações que os brasileiros carregam a respeito dos impasses da Revolução Cubana no século XXI.


  Todos os capítulos são guiados por perguntas, para as quais apresentamos aproximações e hipóteses, sem nenhuma pretensão de esgotamento. Segundo nossa percepção, algumas dessas perguntas costumam ser evitadas pelo senso comum de esquerda e vulgarizadas pelo de direita. Nesse sentido, nosso objetivo é alargar e aprofundar o debate sobre Cuba no Brasil, oferecendo mais elementos informativos e analíticos ao público, buscando fugir de polarizações fáceis. Por isso, também, os capítulos nunca ultrapassam dez páginas. Assim, podem ser lidos coletivamente em salas de aula, universitárias ou escolares.


  Alguns exemplos das questões levantadas podem ser vistos no sumário: Cuba é uma democracia? É um país pobre? É um país desenvolvido? Há censura na ilha? Como a juventude se relaciona com a revolução? Quem se beneficia da reaproximação Cuba-Estados Unidos? Qual a participação do capital estrangeiro na ilha? Qual a força das empresas privadas? Com essas e outras perguntas, buscamos criar um panorama dos dilemas da Revolução Cubana no século XXI.


  Os autores deste livro formam um grupo politicamente heterogêneo, mas que encontra pontos comuns na defesa do pensamento crítico, no compromisso com a transformação social e na rejeição aos dogmatismos. A partir dessa perspectiva, entregamos ao leitor um material de formação política e histórica, visando estimular o debate e a reflexão fraterna, em sintonia com quem encontra na experiência cubana um ponto inescapável para o estudo da América Latina. Não pretendemos apresentar a Revolução Cubana como “modelo” ou “contramodelo”, mas analisar as lições que sua história pode nos oferecer para o presente e o futuro.


  Embora a autoria de cada texto seja determinada, o conjunto do livro representa um processo coletivo de discussão e pesquisa. Ao voltarmos da viagem, todas as versões iniciais dos capítulos foram submetidas ao debate em grupo, o que orientou sua versão final. Nesse sentido, as questões abordadas são aquelas que o projeto pretendeu responder a si próprio, antes, durante e depois da viagem. Todas elas dialogam, de alguma maneira, com uma pergunta central, que será retomada ao final do livro: quais os riscos de uma restauração capitalista em Cuba no século XXI?


  [image: Images]


  Quem cultiva a imagem de Cuba como um país estático, habitado por uma população silenciada, vitimizada e apática, poderá encontrar com a presente leitura fortes argumentos para modificar essa percepção, muito difundida por meios de comunicação brasileiros. A sociedade cubana encontrada pelo grupo atravessa um dos maiores debates públicos vividos em 58 anos de revolução. Segundo o cubano Rafael Hernández, diretor da revista Temas, um dos espaços críticos de maior vitalidade no país, é possível enumerar cinco principais pautas em discussão na ilha:


  i) A desigualdade social, que quadriplicou em Cuba nos últimos 25 anos e parece estar posta em contradição com as exigências do crescimento econômico. Seria a desigualdade um custo a pagar pelo crescimento?


  ii) A polêmica sobre os malefícios da supercentralização estatal em tensão com a necessidade do controle político que sustenta a soberania nacional: como descentralizar o Estado sem perder o controle soberano dos processos econômicos? Ou, ainda, como gerar novas formas de controle e soberania? O debate sobre a descentralização em Cuba não é pautado pela ideologia do Estado mínimo, pois prevalece a percepção de que o Estado tem um papel social fundamental. Ao mesmo tempo, sua extinção — em perspectiva revolucionária — é impossível enquanto houver pressão estadunidense. Assim Fernando Martínez Heredia sintetizou o dilema: “Como diabos construímos um Estado forte, mas que não nos coma?”


  iii) O crescimento do setor privado: há diferentes visões sobre como dinamizar e democratizar a economia cubana, e sobre como criar novas regras de relacionamento entre mercado e Estado. Alguns apostam em uma visão empresarial e outros, em uma visão cooperativa. Entre uma e outra posição, existem nuances. Quais soluções podem ser criadas para que o setor privado não se transforme em puro capitalismo?


  iv) O desafio de superar o burocratismo e o dogmatismo: sente-se a necessidade de modificar o que o próprio Raul Castro descreve como “velha mentalidade”, associada aos vícios políticos herdados da influência soviética. Há um potencial travamento da mudança de mentalidade, na medida em que os mesmos responsáveis pela reforma colocariam em risco seu poder. Como dinamizar essa mudança política sem perder a organicidade social?


  v) O desafio de criar leis que correspondam ao dinamismo social da mudança em curso: qual seria o papel da lei na transformação cubana? Há um descompasso entre processo real e processo legal, que frequentemente gera desorganização e polêmica. Rafael Hernández menciona a necessidade de reformar a lei de municípios, a lei eleitoral, a lei de associações, a lei de culto, a legislação trabalhista, entre outras. O exemplo dos direitos laborais no novo setor privado é emblemático: como legislar sobre o cuentapropismo, considerando que o mesmo termo descreve a situação de diferentes classes sociais (trabalhadores e empresários) em plena transformação?


  Percebemos que existem duas questões centrais que atravessam todos esses debates: a reforma econômica e a democratização da política. Há consenso entre os cubanos sobre a necessidade de ambas, mas há diferentes formas de interpretá-las.


  A investigadora Camila Piñeiro Harnecker sintetizou três correntes de opinião no debate estratégico cubano: 1) a visão estatista, que defende mudanças mínimas e é geralmente representada por setores da burocracia estatal; 2) uma visão economicista, que favorece a propriedade e a iniciativa privadas, frequentemente emulando a referência chinesa; e 3) uma visão culturalista, que defende a democratização das relações sociais de produção pela busca dos interesses coletivos e não individuais, associada ao cooperativismo e à mudança de mentalidade do trabalhador. Além desses, constata-se uma minoria simpática à liberalização tout court, assim como há vozes no polo oposto, acusando que nas reformas em curso haveria uma renúncia aos ideais da revolução.


  Prevalece a defesa de caminhos diferentes, embora igualmente referenciados em um “sentido original da revolução”. Nem sempre esse denominador comum se traduz em convergência de ideias ou maior nitidez no debate. Frequentemente, valores socialistas aparecem imiscuídos em um vocabulário de racionalidade tipicamente capitalista, como o uso do termo “capital humano” para explicar a importância da formação profissional, repetido algumas vezes na fala da presidente da Federação de Estudantes Universitários, Jenifer Martínez. Ou a referência à imagem de Cuba como uma “marca-país” no mercado turístico internacional. Nesse sentido, Fernando Martínez Heredia, um dos mais respeitados intelectuais cubanos, se mostrou preocupado com aqueles que, mesmo acreditando ser socialistas, possam colaborar, na prática, para uma passagem ao capitalismo. No posfácio deste livro, o leitor poderá encontrar uma entrevista realizada com Heredia seis meses antes de sua morte, em 12 de junho de 2017.


  No fundo desse grande debate, se defrontam duas vias: por um lado, aqueles que veem a possibilidade de subordinar o emprego de meios capitalistas às finalidades socialistas; por outro, os que defendem a priorização de meios diretamente coerentes com valores socialistas, apontando para a democratização em todas as dimensões das relações de produção e de poder. É neste ponto que os desafios econômicos e políticos da revolução se encontram.


  Nesse entroncamento, o debate sobre o papel da consciência coletiva nas mudanças ganha especial relevo. A despeito do alto nível de escolaridade e da notável cultura política do cidadão cubano comum, que impressiona qualquer visitante, há uma avaliação generalizada de que ainda existem limites relevantes para a formação de um “sujeito emancipado” na ilha. O educador Ariel Dacal, do Centro Martin Luther King, recorda que a educação cubana alcançou níveis de excelência atestados rotineiramente pela Unesco, mas ainda dentro dos moldes do que Paulo Freire chamou de “educação bancária”. Segundo Dacal, trata-se de uma sociedade altamente informada, mas com restrita capacidade de intervenção e decisão política a partir das informações que possui.


  Este é um problema para aqueles que consideram imprescindível neutralizar a crescente pressão mercantil por meio do engajamento crítico em defesa dos valores revolucionários. Dessa perspectiva, alguns cubanos nos apontaram o problema de uma relativa despolitização, que tornaria a cidadania mais vulnerável às seduções mercantis. Em particular, discute-se a situação da juventude, vinculada a uma apreciação crítica sobre o sistema educacional e a participação política. É a partir desse ângulo que Rafael Hernández indaga: “Pode haver [em Cuba] uma mudança de mentalidade e de valores sem que mudem os modos de participação, os acessos ao poder, as hierarquias estabelecidas?”.


  Em um debate sobre a relação dos jovens com a revolução, um participante afirmou: “Nós, jovens cubanos, não estamos experimentados na participação e no exercício do poder. Tampouco temos clareza do que queremos e das formas de consegui-lo”. O rechaço à participação tutelada foi resumido por outra jovem da seguinte forma: “Não queremos que nos deixem brincar de fazer a revolução: queremos fazer a revolução”.


  O advogado Júlio Fernández Estrada observou que, em Cuba, o povo se acostumou à participação popular amparada pelo Estado. Nesse contexto, observa que, ao contrário do que se pode imaginar, há relativa escassez de experiência de engajamento social em lutas políticas independentes, o que suporia uma relação diferente com o Estado. Enfim, será que a renovação da política cubana corresponderá a um aguçamento das contradições características de uma sociedade de classes?


  O vice-presidente da União de Escritores e Artistas de Cuba (Uneac), Luis Morlote, recordou que nunca houve bloqueio para a indústria cultural, e que o American way of life está presente na TV, no rádio, nos cinemas e nos turistas. Como a difusão dos valores tipicamente capitalistas incide nas atuais mudanças? O delicado paradoxo da radicalização democrática na unidade revolucionária, entre o fogo cruzado do imperialismo e da burocracia, foi sintetizado nas palavras de outro jovem: “O chamado à disciplina, dentro das filas revolucionárias, tem que estar compensado por uma indisciplina urgida pelas necessidades da mudança”.


  Em síntese, a mercantilização das relações sociais e a penetração do capital estrangeiro sinalizam o grau de contradições da revolução no século XXI e criam novas desigualdades. De maneira geral, os cubanos almejam justiça social, ao mesmo tempo que desejam ampliar seu acesso a bens de consumo não produzidos na ilha e não têm claro quais caminhos factíveis podem ser abertos. Segundo o educador Ariel Dacal, alguns preferem, “primeiro, resolver o seu”. Ou seja, as tensões entre a expectativa de uma atualização revolucionária e a corrosão dos valores coletivos decorrentes da difusão mercantil demarcam a disputa pelo sentido das mudanças na ilha. Os textos deste livro mapeiam, sob distintos ângulos, as potencialidades e os riscos inerentes a esse processo.


  FABIO LUIS BARBOSA DOS SANTOS
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FABIANA RITA DESSOTI
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  O QUE
É A
REVOLUÇÃO HOJE?


  FABIO LUIS BARBOSA DOS SANTOS
JOANA SALÉM VASCONCELOS


   


  A revolução de 1959 foi o processo que formou a nação cubana. No caso dos países latino-americanos, marcados por heranças da colonização europeia e da escravidão, “formar a nação” significa dois movimentos: por um lado, conquistar a independência em relação ao poder econômico estrangeiro, e, por outro, atingir um nível de igualdade social capaz de embasar uma nova identidade nacional, com densidade popular. Desde 1959, Cuba manda em si mesma e construiu um sistema social igualitário.


  O caminho para os revolucionários de 1959 chegarem ao poder foi a guerrilha, mas sua legitimidade vai muito além da força das armas, pois advém de um extraordinário apoio popular. Tal apoio foi selado por dois valores com os quais a revolução se comprometeu desde o início: a igualdade e a soberania. É a renovação desse compromisso, inclusive nas crises mais duras, que faz a revolução se sustentar até hoje.


  Em abril de 1961, mercenários invadiram a ilha para derrubar o novo governo, apoiados pelos Estados Unidos e por cubanos ricos que haviam fugido do país. Enquanto soldados cubanos derrotavam os invasores, Fidel Castro declarou o caráter socialista da revolução. O socialismo, momento transitório entre o capitalismo e o comunismo, carrega em si a utopia de uma igualdade na abundância. Cuba, porém, é uma ilha pobre. E, assim como o Brasil, sua história é marcada por um passado colonial e escravocrata. Portanto, o principal desafio da Revolução Cubana foi — e ainda é — combater o subdesenvolvimento.


  Como disse Esteban Morales, sociólogo cubano que investiga o racismo, não se pode superar em cinquenta anos (de revolução) os problemas que foram enraizados durante mais de quatro séculos (de escravidão e colonialismo). Para complicar, a sociedade cubana resiste ao bloqueio econômico dos Estados Unidos, o que torna o desafio do desenvolvimento ainda mais complexo. Foi preciso ter criatividade, e a revolução só sobreviveu até hoje por ser um processo dinâmico e vivo.


  Durante a existência da União Soviética, Cuba se aproveitou das vantagens geopolíticas que obtinha com a Guerra Fria, por estar no encalço do seu principal adversário. Recebeu oferta barata de crédito e preços favoráveis para o petróleo. Nesse período, a ilha desenvolveu uma “dependência de novo tipo” com Moscou. Era uma relação que garantia vantagens econômicas no curto prazo, além de certa proteção, mas implicava desvantagens preocupantes no longo prazo. Isso permitiu que Cuba vivesse uma momentânea “igualdade na abundância” nos anos 1970 e 1980. Porém, quando a União Soviética caiu, em 1990, a pobreza emergiu novamente, mostrando as fragilidades e os limites da Revolução Cubana e, ao mesmo tempo, sua fortaleza popular: enquanto o socialismo real desabava, a ilha resistiu.


  A revolução sobreviveu, mas deixou de avançar na direção da igualdade. Pelo contrário, as dificuldades econômicas em um mundo hostil constrangeram o país a medidas que levam a uma gradual mercantilização da sociedade. E com a mercantilização, ressurge a desigualdade.


  Para fazer uma analogia do xadrez, esporte que Che Guevara adorava: com o fim do campo socialista, Cuba perdeu a rainha e as torres. Desde então, move as peças na defensiva para proteger as conquistas sociais da revolução. Nesse tabuleiro, a margem de movimentos está cada vez mais estreita. O estreitamento de opções faz com que Cuba sobreviva como uma espécie de “quilombo no século XXI”, nas palavras de Plínio de Arruda Sampaio Junior.


  Apesar das dificuldades materiais e dos limites para construir um ser humano novo, como pretendia o revolucionário argentino, Cuba é um país diferente. A diferença tem aspectos positivos e negativos. Mas é exemplo vivo de que “um outro mundo é possível”. Quem consegue ver Cuba sem as lentes do liberalismo individualista descobre uma sociedade mais democrática, autoconsciente e culta do que qualquer país latino-americano.


  É também mais humana: os cubanos têm escassa vivência sobre o que seja a violência policial, o crime organizado, a chacina, os presídios superlotados, a redução da maioridade penal, a segurança privada, um condomínio fechado, catracas e portas giratórias, vestibular, fast-food, despejo, criança que trabalha, criança fora da escola, creches sem vagas, o telemarketing, a publicidade nas ruas, na televisão, nos jornais, nas revistas e nos cinemas, o marketing eleitoral, o parlamento como balcão de negócios, o cartório, o ensino, a saúde e a aposentadoria tratados como negócio, cinema, shows e espetáculos de dança caros, livros caros, transporte público caro, remédios caros, analfabetismo, Big Brother, trânsito, shopping center, fome, desemprego, abandono na infância, abandono na velhice. Em suma, o cubano tem pouca familiaridade com a experiência do desamparo.


  É evidente que há muitos problemas: ônibus insuficientes e lotados, baixos salários, pouca variedade de produtos, escassez de alguns itens, cortes de energia, processos morosos, funcionários desestimulados, corrupção, imprensa limitada, internet precária, um sistema político centralizador, o racismo e o machismo no cotidiano… Essa lista seria alongada por qualquer cubano.


  Com tantas dificuldades, por que os cubanos, afinal, não derrubam o governo? Provavelmente porque a maioria crê que é ele quem pode resguardar as conquistas da revolução. Fala-se da ineficiência do Estado, mas é um Estado que alimenta, veste, educa, cuida, defende e investe na produção da cultura popular há décadas. Apesar do racismo e do machismo, qualquer negro em Cuba pode virar médico, cientista, dirigente ou professor, enquanto as mulheres são maioria nas universidades, na saúde, na ciência e na cultura.


  Medida na régua do capitalismo contemporâneo, Cuba é uma espécie de reserva ecológica de valores humanos que o mundo se empenha em desnaturalizar. “Para nós, você não é um estrangeiro, é um ser humano”, ouviu um colega brasileiro, inseguro se receberia atendimento médico na ilha. “Os médicos cubanos são os melhores do mundo porque são os mais carinhosos”, emendou um pai.


  Se em outros tempos havia mais tabus e certezas, hoje o Estado cubano perdeu o monopólio das perguntas e das respostas sobre o futuro do país. Vive-se um momento de transição, em que o paradigma de “socialismo centralizador” perdeu lastro na realidade, mas ainda não se consolidou uma alternativa. O sentido da revolução está em disputa e imagina-se o país de muitas maneiras.


  Apesar das incertezas, dentro da ilha existe considerável consenso em torno de um projeto de nação que preserve as conquistas sociais e a soberania. As manifestações espontâneas de luto decorrentes da morte de Fidel, em dezembro de 2016, deram esse testemunho. Quem falou em “juventude indiferente”? Milhões de cubanos, inclusive os jovens e os críticos, homenagearam Fidel, pois reconhecem que o país que despontou em 1959 continua sendo mais digno que o país anterior.


  Essas manifestações foram uma mensagem ao futuro, com efeito demonstrativo aos Estados Unidos e ao mundo sobre o significado da revolução para os cubanos, hoje. A questão fundamental colocada para os jovens, e também para os mais velhos, não é ser “contra a revolução”, mas quais rumos tomará a revolução.
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  POR QUE
A REVOLUÇÃO
NÃO CAIU?


  BIANCA GOYANNA


  […] qual é o significado da Revolução Cubana.
É que a América Latina tem uma alternativa histórica,
essa alternativa não está no capitalismo, ela não
é aberta pela democracia burguesa, não é aberta pelo imperialismo, não é aberta pela internacionalização
da economia capitalista, ela é aberta exatamente
pelo socialismo. A via pela qual Cuba chegou ao socialismo
é muito peculiar. Eu não diria, como Che, que nesse
sentido a experiência de Cuba vai ser paradigmática,
vai se repetir. Agora, essa revolução sim, porque esses
povos não têm alternativa […]


  — FLORESTAN FERNANDES


   


  Com o fim da União Soviética, nos anos 1990, existiam no imaginário internacional previsões de que Cuba abandonaria o regime socialista juntamente com os Estados do bloco comunista, as chamadas “democracias populares”.


  Mas Cuba não caiu. Por quê?


  Ao comparar a ilha latino-americana com os países do Leste Europeu, existe um ponto fundamental a se destacar: Cuba é o resultado de uma revolução popular e autônoma, que procurou desenvolver em sua sociedade valores humanitários de defesa da igualdade e da soberania popular. Influenciada pelos ideais de José Martí, que no século XIX pregou a independência em relação aos Estados Unidos e aos demais centros capitalistas, Cuba, apesar de mais vulnerável, também nutria relativa autonomia de Moscou, diferentemente da tutela a que estavam submetidos os países da Cortina de Ferro.


  Por outro lado, ao contrário de exemplos revolucionários ocorridos na América Latina, como Bolívia e Nicarágua, Cuba apostou em estimular o poder popular, através, por exemplo, da criação de Comitês de Defesa da Revolução (CDRs). Desse modo, radicalizou a revolução e construiu uma forte base de sustentação popular, diferente dos casos boliviano e nicaraguense, que foram cedendo espaço para os apoiadores da contrarrevolução, e acabaram derrotados. O horizonte da Revolução Cubana não subordinou a mudança social a um projeto de poder, nem se subordinou aos moldes da democracia burguesa, apesar de, em parte, ter sido cooptado pelos soviéticos.


  Durante os anos 1990, os cubanos tiveram que se adaptar a novas condições de vida, marcadas por uma profunda miséria e escassez. Para além de combater o subdesenvolvimento, eles tiveram que ter criatividade para sobreviver durante esse período de isolamento internacional, que escancarou os dilemas e limites do socialismo na periferia.


  Mesmo diante das adversidades, a revolução se manteve. Dois fatores foram fundamentais para tal: legitimidade e liderança forte. A legitimidade se relaciona com o apoio popular ao regime socialista e, consequentemente, com a consciência política da população, que entende a necessidade de enfrentar sacrifícios quando se identifica com a causa. A liderança se refere à competência da direção revolucionária, uma vez que não foi uma tarefa fácil conduzir o país naquele contexto e, depois, preservar as principais conquistas da revolução.


  Um fator determinante para legitimar o regime socialista, apesar de todos os desafios, foi a radicalização democrática pautada em mudanças estruturais. As medidas iniciais do governo, aparentemente tão simplórias e corriqueiras, foram se radicalizando durante o processo. Ações como a instituição do salário mínimo, normas para invalidar fortunas expatriadas, proibição de jogos de azar e loterias, redução dos preços dos remédios e da telefonia, tornar as praias públicas, campanhas para erradicar o analfabetismo na ilha, entre outros, ganharam o apoio da população.


  A estratégia cubana de fortalecer o poder popular como base de um projeto revolucionário é essencial para entender a continuidade do regime socialista. Entretanto, não é o único aspecto. A destruição do antigo Estado, incluindo o exército decrépito de Fulgencio Batista, e a democratização da propriedade foram dois fatores fundamentais para consolidar a revolução. A reforma urbana, que contrariava interesses de proprietários e da máfia dos jogos de azar, e a reforma agrária, que atingia diretamente os latifundiários açucareiros e fumageiros, afetaram o capital internacional. Ao democratizar a propriedade, a revolução ganhou mais força, enfrentando a atividade contrarrevolucionária.
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